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Ex-tenente recorrera a entidades 
estrangeiras para provar que vive 

Há 1 7 anos, militar 
reformado tenta anular 
processo; mulher recebe 

pensão de viúva 
RONALDO SOARES 

R ._ O ex-primeiro-tenente 
reformado Milton Mascaro, 
de 66 anos, vai recorrer a en- 

tidades internacionais de defesa 
dos direitos humanos para tentar 
obter uma reparação por parte da 
Aeronáutica, que o considera mor-
to desde 1980. Decepcionado por 
ter lutado em vão durante os últi-
mos 17 anos para tentar provar à 
Justiça que está vivo, Mascaro vai 
denunciar seu caso a entidades es-
trangeiras. 

Reformado em 1955 por proble-
mas relacionados ao sistema nervo-
so, Mascaro participou, como inte-
grante do Clube Militar, de uru ato 
na Cinelândia, no centro do Rio, um 
dia após o golpe militar de 31 de mar-
ço de 1964. Na ocasião, Mascaro aju-
dou outros dois oficiais a distribuir 
panfletos do Clube Militar apoian- 

do o golpe, em meio a manifestan-
tes favoráveis aJoão Goulart. O ex-
tenente alega ter sido o pivô de um 
tumulto entre militares e manifes-
tantes que resultou em dez mortos. 

Pouco mais de dez anos depois, 
Mascaro envolveu-se numa disputa 
por um terreno em Jacarepaguá, na 
zona oeste, com 
um coronel da Ae-
ronáutica. Segun-
do Mascaro, por 
causa da disputa 
ele passou a sofrer 
perseguição do ofi-
cial, chegando in-
clusive a ficar pre-
so por mais de 30 
dias. Por ter revela-
do em entrevista a 
um jornal, em 1978, 
o episódio ocorrido durante a ins-
tauração do regime militar, o ex-te-
nente foi levado a Conselho de <Justi-
ficação e teve seu posto e patente 
cassados em 1980. 

Para que sua mulher, Maria Mada-
lena Mascaro, passasse a receber 
pensão — hQje em torno de R$ 2,7 
mil —, ela teve &assinar documenta- 

ção em que se reconhece viúva, e 
Mascaro passou a ser considerado 
oficialmente morto pela Aeronáuti-
ca. Desde então, vem lutando para 
anular o processo na Justiça Militar 
e voltar a receber salário como mili-
tar reformado. Além disso, ele quer 
receber do Estado indenização por 

danos morais e ma-
teriais. 

O .ex-tenente 
chegou a relatar 
seu caso à Comis-
são de Mortos e De-
saparecidos Políti-
cos do Ministério 
da Justiça. Segun-
do ele, não houve 
respostapor se tra-
tar de uma pessoa 
que não está "liga-

da a nenhum grupo". "Para a esquer-
da, eu estava com os militares, e, pa-
ra o Ministério da Justiça, vai ser di-
fícil resolver porque teria de bater 
de frente com o Ministério da Aero-
náutica", afirma. Atualmente, o ca-
so está sendo analisado pela Secre-
taria Nacional de Direitos Huma-
nos. 
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